
Visão Geral das Tarifas de Geração
Distribuída



Sinopse

1. Componentes das Tarifas de GD

2. Princípios da Formulação das Tarifas de GD



Custos médios dos serviços de distribuição

Abastecimento de 
Electricidade em 

Grande Quantidade
74%

Salários e Ordenados, 10%

Reparações, 6%

Encargos de Capital, 5%

Outros Custos, 5%

Custos Fixos

Custos Variáveis



Custos médios dos serviços de distribuição
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Encargo
de 

Energia

− Com a diminuição do consumo devido à Geração Distribuída, uma menor 
quantidade destes custos pode ser recuperada.

− Por conseguinte, é importante separar as tarifas em componentes tarifárias 
representativas: custos fixos, variáveis e de procura. 

Normalmente, estes 
custos são recuperados 
através de um único 
encargo variável 
agrupado (c/kWh) 



Componentes Típicos da Tarifa de GD

Tarifa de 
Exportação

Encargo
Fixo

Encargo
de 

Energia

TARIFA DE 
GD

$/mês

- Encargo Básico
- Encargo Mensal

c/kWh

-Tarifa de 
Importação

- Encargo Variável

c/kWh

- Tarifa de 
Aquisição
- Crédito

Outros componentes tarifários:
- Encargos de procura ($/kVA)
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Princípios da Formulação das Tarifas de GD
Os serviços públicos devem recuperar as 
receitas necessárias para fazer face aos 
custos gerados pelos clientes de GD

Aceitabilidade 
social; os 
encargos são 
razoáveis e 
defensáveis

Os clientes pagam a sua justa 
quota-parte, sem 
“transferência de custos” para 
quem não for cliente de GD 

Estruturas tarifárias simples - fáceis 
de serem entendidas pelos clientes 
e alinhadas com as capacidades de 
contagem ou medição

Tomar em consideração os 
custos associados aos 
clientes de GD



Suficientemente elevados para:

− Cobrir os custos dos serviços de 
distribuição

− Satisfazer a procura crescente

− Prestar um serviço de qualidade

Suficientemente baixos para:

• Promover o crescimento económico

• Proteger as comunidades com baixos 
rendimentos

• Evitar lucros excessivos para as 
empresas de serviços públicos

Princípios da Formulação das Tarifas de GD

Os Encargos Fixos e as Tarifas de Importação devem ser determinados por um estudo dos 
custos de abastecimento e não devem ser discriminatórios para os clientes de GD e não 
GD.

Os Encargos Fixos e as Tarifas de Importação devem ser



Princípios da Formulação das Tarifas de GD

Suficientemente elevadas para:
- Atrair investimento
- Incentivar o retorno de energia

Suficientemente baixas para:
- Proteger as receitas dos serviços 

públicos

As tarifas de exportação devem ser:  

Uma tarifa de exportação justa e eficiente para os geradores de energia distribuída deve reflectir a 
totalidade dos custos e benefícios associados, tanto privados como externos. Os custos evitados 
para a empresa de serviços públicos são uma consideração fundamental, mas também podem 
incluir benefícios ambientais e criação de emprego.



Mensagens Principais

1. As tarifas de GD devem ser separadas para garantir a recuperação de todos 
os custos associados

2. Todas as tarifas devem basear-se num estudo dos custos de abastecimento

3. As tarifas de GD devem ser concebidas de acordo com os princípios 
fundamentais de formulação de tarifas: Suficiência das receitas, capacidade 
de reflexo dos custos, equidade, simplicidade e justiça

4. A formulação das tarifas de GD deve ter em consideração o impacto na 
empresa de serviços públicos e nos clientes de GD e não GD



Muito obrigado pela vossa atenção

Tanaka Shumba-Mukudu 

Sustainable Energy Africa

tanaka@sustainable.org.za
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